
Gerard , K. Boon. Technology 
transfer in fibres, textíl and 
apparel. Sijthoff & Noordhoff, 
1981 , Alphen aan den Rijn , The 
Nethe rlands , 581 p. 

A indústria têxtil, uma das mais ant i
gas e tradicionais, sofreu nas últimas 
décadas um processo contínuo de 
inovações técnicas. Matérias-primas, 
processos, máquinas e equipamentos 
foram e continuam sendo substitu í
dos , com profundos impactos na pro
dutividade , nível de emprego e renda 
das popu lações, sobretudo nos países 
em desenvo lvimento. 

A maior parte dos trabalhos pu
blicados a respeito refere-se a escolha 
de tecnologias alternativas , a nível 
das empresas. Porém, tem sido pouco 
estudada a problemática da transfe
rência de tecnologia, em particular 
aquela que se efetua fora dos canais 
de transferência das corporações 
transriacíonais. O objetivo desta obra 
de Boon é analisar de forma ampla a 
oferta internacional da tecnologi a 
utilizada no setor têxtil , em todas as 
fases de produção, desde a fiação até 
a tece lage m, a texturização e o acaba
mento. 

Procurando identificar o s princi
pais supridores de tecn ologia no mer· 
cado internaciona l, o autor desen
volve uma ampla análise de seus pro
gramas de P+D (pesquisa e desenvo l
vimento), de suas linhas de produção 
e de sua est ratégia de marke ting. 
Ade mais , di scute criticamente a tese 
do trat ament o desigual de co mpra
dores, ou seja, as empresas estabele
cidas nos pa íses do Terceiro Mundo 
receberiam tecnol ogia menos avan
çada , e, portanto, menos e.ficiente , 
do que aquelas situadas nos países 
desenvolvidos. A transferência de 
tecnologias de liv re acesso, quanto às 
daquelas que constituem o monopó
lio de corporações multinacionais e 
de empresas de engenh aria e consul
toria é submetida a uma análise cr í
tica, com base e m dados emp íricos 
levantados nas empresas da indústria 
têxtil da Colômbia e do México, por 
equipes locais de pesquisadores . O 
roteiro e os resultados deste projeto 
de pesquisa internacional são relata
dos nos 1 O capítulos desta obra, lei
tura certamente indispensável para 

estudiosos e dirigentes da indústria 
têxtil. 

Conforme aponta o autor, na In
trodução, seus objetivos são mais prá
ticos e pragmáticos , tentando captar 
a realidade dos mercados de tecnolo
gia, através da classificação e análise 
sistemáticas de informações, sem re
correr necessariamente à teoria . Este 
tipo de abordagem não implica, ne
cessariamente, descrições superficiai s. 
A análise dos pacotes de tecnologi a, 
realizada pelo autor; é dinâmica, pro
curando referir seu conteúdo a variá
veis cu lturais, políticas e sócio-econô
micas, presentes nos mercados estu
dados. Transcendendo os aspectos 
meramente técnicos do problema, a 
discussão é levada tanto para o terre
no da divisão internac ional de traba
lho quanto para as possibilidades do 
desenvolvimento de tecnologias mais 
" apropriadas" pe I os países do Te rce i
ro Mundo. Hipotetizando a natureza 
da tecno logia como mercadoria , que 
segue as mesmas leis de todas as mer
cadorias no sistema capitalista, cuja 
otimização é baseada em seus preços 
relativos, são enfocados aspectos re
ferentes à poll'tica - explícita e im
pl(cita - de tecnologia opondo as in
fluências · institucionais e poHticas aos 
prindpios da t eoria econômica neo
clássica. 

No capítul o 2 - Tecnologia 
" apropriada" -sua escolha e transfe
rênc ia - são examinados os vários 
fat ores cond icionantes da produção, 
a estrutura de consumo e o gra u de 
conco rrência no me rcado de tecnolo
gia, be m como o pape l do poder 
público, através de pl anos e diret rizes 
de incentivos fiscai s e tributários à in
dústria e às exportações. 

A dependência tecnológi ca dos 
países do Terceiro Mundo é apontada 
e docu mentada co m vistas aos paco
tes tecno lógi cos de escalas de prod u
ção pouco apropriadas, intensivos em 
capital, cedidos freqüentemente me
d iante cont rat os que contêm cláusu
las restritivas e inibídoras do desen
volvimento de tecnologias a lternat i
vas . As te nsões e a instabilidade nas 
relações entre países desenvo lvidos e 
em desenvolvimento decorrentes des
sa divisão inte rnac iona l de trabalho 
"perversa" seriam supe radas por uma 
maior disseminação de informações 
sobre tecnologias alternativas, melho
rando os mecanismos de transferên
cia de tecno logia a fim de atender às 
necessidades básicas das populações e 
estimulando sua capacidade criativa. 

Este tema é desenvolvido com 
maior fôlego no capítulo 3- Tecno
logia futura - uma variável depen
dente . Partindo de uma análise críti
ca do conceito " progresso técnico" , 
são apontados seus aspectos privado 
e social e seus efeitos contraditórios 
em pa fses com grandes prob lemas de 
sub e desemprego. Através da análise 
dos objetivos privados e públicos da 
inovação tecnológica e suas implica
ções econômicas, sociais e políticas 
fica patente a necessidade de firmar 
diretrizes para o desenvolvimento 
científico-tecnológico a nível do po
der público e de suas decisões pol íti
cas e econômicas. 

Nos capítulos 4, 5 e 6, o autor 
trata sucessivamente do mercado de 
tecnologias para poliéster e as condi
ções de oferta ; da escolha de tecnol o
gia na indústria têxtil e da oferta in
ternacional de tecno logia têxtil. A 
descrição m i nuci os a dos processos 
técni cos, equipamentos, matérias-pri · 
mas e seus respectivos mercados é 
enriquecida por u m anexo que enu
mera as filiais das empresas multina
cionais produtoras de f ios sintéticos e 
estabe lecidas nos principais países da 
Amér ica Lati na (Argentina , Brasil , 
Colômbia, México, Pe ru e Venezue
la) . 

o cap ít ulo sobre as inovações 
tecnológicas na indústria têxti l, desde 
a década dos 50 são destacadas as 
tendênci as à automação, cu I minando 
na introdução de equ ipamentos com 
comando numérico. Ta mbé m nesta 
parte , são apresentadas informações 
estatíst icas sobre a difusão de máqu i
nas e eq uipa mentos em diferentes 
países, o consumo de d iversas maté
rias-primas e as mudanças na capaci
dade de produção insta lada , co m seus 
impactos no nível de e mprego. 

Os mercados de tecnol ogi a para a 
ind ústria têxti l na Colôm bi a e no Mé
xico são analisados no capítulo 7 e os 
dados apresentados constituem a 
base empírica e m q ue são fund adas 
as inferências e concl usões do estudo, 
resum idas no último cap ítul o. 

Pe la riqueza das informações apre
sentadas, pe la metodo logia rigorosa 
adotada tanto na coleta e o rde nação 
dos dados , quanto na sua an álise e 
interpretação, a obra de Ge rard K. 
Boon constitui um marco importante 
no campo das pesquisas sobre inova-

. ção tecnológica e suas conseqüências 
nos países em desenvo lvi menta. Para 
os empresários e técnicos que enfren
tam diariame nte os problemas mais 
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diversos , desde a aquisição de novas 
máquinas até a concorrência das mul
tinacionais e seu do mínio dos merca
dos, inclusive o de maté rias-primas, o 
livro é obrigatório. Fi nal mente, os 
técnicos e cientistas que est ão enga
jados em pesquisas e desenvolvimen
to de novos processos e produ tos, 
bem co mo aque les que atua m nos 
órgãos governa mentais ded icados à 
política científ ico-tecnológica, en
contrarão nesta obra inúmeras suges
tões e informações pert inentes, de 
cunh o prático e teórico, para seu 
t raba lho. 

Henrique Rattner 
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Binzer, I na von. Os meus roma
nos- alegrias e tristezas de uma 
educadora alemã no Brasil. Rio 
de Janeiro, Paz e Terra , 1980. 
135p. 

A o ligarquia rural b rasilei ra ao fim do 
impéri o teve preceptores para suas 
prol es; certamente para cá não vie
ram mestres de vul to, cujo ofício em 
solar alhei o se rvisse de sustento para 
reflexões profundas, como mui to fi
lósofo de reno me a servi ço de nobre
zas européias . Mas vi era m muitas mo
ças ensina r francês , inglês, alemão, 
alguma hu man idade e muita etiqueta. 

lna foi uma delas. Nasceu em 
1856 e t inha, portanto, 25 anos 
quando aportou no Brasil em 1881 , 
em busca de trabalho que lhe permi
tisse viver o fascínio dos trópicos sem 
os riscos extremos do europeu erran
te . E cá ficou até 1884, sem outro 
cana I par a escoa r suas impressões e 
emoções a não ser a correspondência 
que mantinha com sua amiga Grete, 
condiscípula que deixara na Ale
manha. Para lá volto u, casou, lecio
nou e escreveu. 

Por meio de cartas quase diárias, 
ia pondo sua amiga a par da vida 
doméstica nas grandes fazendas, 
alinhavando vivamente o dia-a-dia da 
luta em transmitir o abc do alemão 
aos rebentos de uma oligarquia para a 
qual o francês e ra o que havia de 
mais fi no. Por isso {e po r outras tan
tas coisas), seu trabalho pedagógico 
não era lá de se levar muito a sério, o 
que de certo faci litou em muito a dis
posição be m-humorada com que pro
cur ou viver e nar rar suas expe riên
cias. 

A quem serve essa coleção de car
tas be m-escr i tas e bem-traduzi das? O 
catalogador da obra na fonte a reme
te à históri a da "vida social e costu
mes" de São Paulo e Rio de Janeiro, 
o que não di z muito. Mas nela o ar
quiteto, por exe mplo, poderá encon
trar subs í di os acerca do uso do espa
ço no casarão da fazenda da época e 
dos materiais e técnicas empregados 
na construção da senzala. Pa r a o so
ciólogo das classes dirigentes, existem 
observações de va lia a res pe ito dos 
vínculos intrafam iliares e das relações 
entre senhor e escravo que não estão 
nas crônicas legadas pe los dominan-

tes po r passarem como evi de ntes ou 
insignifi cantes. 

A irreverência de lna, ao relatar a 
verbor ré ia dos bacharéis que conhe
ceu, serve be m para relati_vizar a ima
ge m de sabe r profund o e de fervor 
cívico t ransmitida na ce lebração da 
Academia de Direito de São Paulo. 
Nesse tópico, o educador, ai nd a em
basbacado com a excelência da cultu
ra das "e lites" de an tanho, t ambé m 
pode rá rever seu encantamento injus
tifi cado, nessa con juntura atual e m 
que t an to se critica a "queda de n í
ve l" de nossas escolas. O hi stori ador 
econômico preocupado com a t rans i
ção para o t rabalho assal ariado é con
te mplado com a reconstrução da 
polêmica que, na casa-grande, se t ra
vava quanto ao futuro do Brasil sem 
o escravo negro. Não que nossa edu
cadora se abalance a análises profun
das , mas simplesmente porque , como 
diz a Grete, "esse é quase o único 
assunto de todas as conversas, e desse 
jeito a mais simples das almas to rn a
se sociól oga e política" {p. 1 03). 
Quem se interessou pel o filme Lição 
de amor poderá conferi-lo por esse 
documento que , se acaso não lhe ser
viu de referência primeira, poderia 

. plenamente ter preenchido a função. 
E quem não estive r a fim de nada 
disso, poderá ao menos comprazer-se 
com uma leitura agradáve l e provo
cante. 

José Carlos Garcia Durand 


